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Foram iniciadas as competições preparatórias para o SuV''A™«l-
cano^ de Natação, com resultados technicos apreciáveis; entretanto
eoube a Piedade Coutinho o unieo feito de iner.to. superando o seu
antigo record brasileiro dos 200 metros nado livre.
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CASA INDIANA^
(FORMECE00RÀ das classes armadas)

COMPLETO SOÉTillENTÒFARATODOS OS SPORTS
KEDES.IYP0 AMERICANO, C/AMORTECEDORES^ NAS ^

ALBERTO de ARAÚJO
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O Fluminense passou pelo Ame-
rica e a sua torcida recebeu a vi-
toria festivamente, porque ella
não só sustentou o tradicional gre-
mio das Laranjeiras na leaderan-
ça do campeonato como também
valeu como uma prova de rehabi-
litação para o quadro cuja con-
duta ultimamente vinha alarmando
os círculos tricolores. Justifica-se
plenamente para o "fan" esta ale-
gria resultante de um triumpho ex-
pressivo de 4x2. Todavia, para o
observador imparcial e exigente
pela força de sua profissão, a vi-
ctoria do Fluminense não conven-
ceu como "test" de efficiencia.
Aliás, não seriamos nós os únicos
a affirmar nesse sentido, uma vez
que uma série de impressões so-
bre a peleja entre tricolores e ru-
bros, tecidas por collegas autori-
zados, concluiram que a vantagem
conseguida no placard pelo Flumi-
nense surgiu mais em consequen-
cia da fraqueza do adversário do
que propriamente em face da pro-
ducção real do seu quadro. Na rea-
lidade, nós e outros que estivemos
em Campos Salles acompanhando
o America em luta contra o Fia-
mengo e o Vasco, não poderia-
mos em absoluto reconhecer na-
quelle America o mesmo que se
fez- representar em Álvaro Chaves.
E' fácil, pois, se perceber, prelimi-
narmente, que o Fluminense pas-
sou por um America differente...
Um America que pisou a cancha

com um quadro improvisado e som
cohesão e consistência nas suas li-
nhas. Um America quo não poude
contar, por circumstancias superio-
res, com o concurso de três ele-
mentos de mérito o insubstituiveis,
e ainda, segundo se soube, de ini-
cio, três reservas de categoria
também não poderiam jogar. Eram,
portanto, seis os jogadores sem
condição do jogo para aquella
tarde de expectativa popular e
ainda mais, a direcção technica
continuando a peccar, havia lan-
çado mão de Vital e Geraldino
em logar de Villa e Lacinio, estes
dois profissionaes indiscutivelmen-
te melhores em qualidades do que
aquelles chamados a compor o
quadro.

Estamos certíssimos que a tor-
cida americana, enthusiasta e cren-
te, não teria se transportado em
grande massa para Álvaro Cha-
ves, se por ventura conhecesse
com algumas horas de anteceden-
cia, a constituição do seu quadro.
Nem mesmo, rubro-negros e vas-
cainos arriscariam torcer pela que-
da do leader, se soubessem da
improvisação a que iria se sub-
metter o esquadrão americano.

E assim, desconhecedora de
uma alteração surprehendente no
team do America, a torcida espci
lhou-se pelas dependências de Al-
varo Chaves, permittindo aos clubs
abiscoitarem uma renda de 50 con-
tos.

Podem, por ahi, suppòr os
nossos leitores a decepção expe-
rimentada pelos 

"fans" das archí-
bancadas e geraes, quando des-
pontaram em campo as camisetas
escarlates, trazendo Vital no lo-
çar de Dela Torre, Munt no logar
de Alcebiades, e o ataque sem
Plácido e sem Fogueira... Onde
estariam Bolinha, Villa, Oscar, Ba-
dú, Lacinio, etc? — também per-

gunlaram Iodos. Mas, a pergunta
ficou sem resposta, porque o Flu.-
minense era festivamente recepcio-
nado e os seus associados applau-
diam Rongo, o reforço que estrea-
ria, justamente na tarde em que
o America não dispunha de toda
o seu poderio, afim de equilibrar
possibilidades e fornecer um espe-
claculo á altura das aspirações de
sua torcida.. . Era o contraste, en-
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O esquadrão rubro que embora desarticulado ainda conseguiu manter
uma luta equilibrada contra o leader.
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O terceiro tento do Fluminense, marcado pelo estreante Rongo, que embora arrematando mal conseguiu
passar a bola por entre as mãos de Thadeu.

as suas justas aspirações no cam-
peonato. A prova contra o Amo-
rica não foi de rohabilitação am-
pia no terreno da technica. Ape-
nas a repercussão do triumpho no
marcador reanimou as forças phy-
sicas e moraes do quadro. O que
pesa muito na balança das com-
pensações. Olhando o jogo sobro
oste lado temos que considerar a
victoria do Fluminense como um
allivio para 03 seus responsáveis
e jogadores, que vinham passando
horas do pavor após a derrocada
do Fia x Flu.

Constituiu a grande attracção da
tarde em que mediram forças os
dois velhos rivaes de lutas, a es-
troa do jogador Rongo, contrata-
do pelo Fluminense afim de dar
uma nova composição ao seu ata-
que. Rongo veiu procedido de mui-
ta fama e fizeram um escandaloso
alarde das suas propriedades de

tretanto. E, por maior coníiança
quo o America pudesse inspirar
antes do match, daquelle momento
om deante somonte a fatalidade
concorreria para que o Fluminen-
se levasse a peor no placard.

Alguém do próprio America nos
disse antos do ponta-pé inicial: —
Só a força de um milagre ajudará
hoje rubro-negros e vascainos. . .

Ajustados os detalhes quo pre-
cederam o cotejo entre rubros e
tricolores, resta agora apreciar a
luta em que o Fluminense laureou-
se poV 4x2.

Inicialmente devemos acrescen-
tar que nem a fibra americana es-
leve presente nas Laranjeiras na
mesma proporção com que o Ame-
rica soube tão briosamente se im-
pôr de egual para egual contra o
Flamengo e o Vasco. Notou-se um
arrefecimento de energias no qua-
dro rubro, arrefecimento esse jus-
liiicado, em parte, uma vez que o
quadro apresentava falhas na de-
fesa e flagrante incapacidade na
vanguarda. Depois então da sa-
hida de Nelsinho, o melhor, o mais

10.
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Geraldino e Pirica passarrTpor Guimarães, mas cedem ante J3atataes que prepara-se para interromper a
trajectoria do balão.

Thadeu defende enquanto Adilson "está cahido e Gritta aguarda o
desfecho do lance.

perigoso e o mais decisivo, o ata-
que ficou inoffensivo, com Cecilio
e Carola trabalhando inutilmente
para Gerson, Pirica e Geraldino
esperdiçar. Mosmo assim, desarti-
culados, sem consistência do tra-
balho em proveito do placard. o
America ainda teve periodos de
reacção desesperadora, chegando
mesmo, em pleno domínio territo-
rial, a advertir o tricolor com a
conquista de um tento imprevisto
do Geraldino. Entretanto, Thadeu
veiu a falhar pela segunda vez,
permiüindo a conquista do ultimo
goal de Hercules, decisivo para
quebrar a resistência periódica do
America e garantir definitivamen-
te a victoria aos tricolores.

Verifica-se, assim de relance,
que o Fluminense, para vencer,
não encontrou o adversário que
esperava, quer sob o aspecto te-
clinico propriamente dito, quer pe-
Ia pujança de sua tradição. Dahi, o
porque da conclusão a que chega-
mos no sentido real do feito tri-
color.

Não foi o mesmo de expressão
capaz de consolidar em definitivo

arrazador de arqueiros. Na reali-
dade, o player argentino estreou
auspiciosamente, auspiciosamente
para o Fluminense, porque atten-
deu os seus problemas graves e
ainda cooperou no placard com
a conquista de dois goals. Todavia,
para o critico observador, imparcial
e exigente, a estréa de Rongo não
passou de um acontecimento vul-
gar do foot-ball, em se tratando
de um jogador discreto, sem gran-
des virtudes individuaes. De facto,
dada as circumstancias de um pri-
meiro contacto com cancha e pu-
blico, Rongo deixou bòa impressão
num sentido geral. E' necessário,
entretanto, mais uma prova de
verdade e contra uma defesa de
verdade, para se aquilatar sobre
o seu decantado preciosismo. Por
emquanto, Rongo, mostrou-se ag-
gressivo, portador de um shoot vio-
lento com o pé direito e nada
mais. . . Longe está de se appro-
ximar de um Leonidas ou de um
Villadoniga. Sobre isso podemos
garantir que tanto o commandante
uruguayo do Vasco e o center-for-
ward "colored" do Flamengo são,
em classe, muitas vezes superio-
res ao ex-defensor do River Plate.
Naqueiles sobra o que Rongo
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Gerson, um estreante que fracassou lamentavelmente, em duello com Batataes, o arqueiro que c sempre o
baluarte do Fluminense.

possue muito pouco: — o controle
de bola. Aliás, fosse Rongo joga-
dor singular, não estaria aqui es-
treando como jamais podoria o
mercado brasileiro conquistar um
Moreno, Sastre, Garcia, Coletta,
Minella e outros de egual quilato.
Em se tratando de bons e perfei-
tos commandantes de ataque, a
Argentina encontrou em dois ex-
trangeiros — Erico e Langara —
os seus melhores, muitas vezes su-
periores a Massatonio, o portenho,
scratchman que disputou discreta-
mente as ultimas "Copas" e cote-
jos de expressão internacional.

Olharam os tricolores os tentos
marcados por Rongo, como uma
grande proeza. Nós não achámos
de tão bella feitura assim. Foram
lances fataes para Thadeu, em vir-
tude de falhas compromettedoras
da defesa. Ademais, é preciso lem-
brar que goal bonito e habilmente
feito foi aquelle de Russo. O ve-
terano Russo surprehendeu Tha-
deu num pelotaço atirado de 30
ardas no angulo do arco. . . em-'quanto o fabricante de tentos shoo-

tou em tête à tête com Thadeu, e
assim mesmo fel-o com imperfeição
e teve ainda no primeiro arremes-
so a ajuda providencial das tra-
ves...

Fica, portanto, adiado o nosso
melhor juizo sobre o novo com-
mandante tricolor. Aguardemos o
jogo com o Vasco.

companneiro, por isso que apro-
sentou a mesma falha de Norival,
quanto á marcação de Nelsinho
e depois de Geraldino, e ainda
esteve impreciso nas rebatidas.
Ainda desta vez Spinolli se mos-
trou o melhor da linha media.
Deslocado do seu verdadeiro lado,
o direito, Bioró ficou muito aquém
das suas reaes possibilidades. Ma-
rio Ramos foi o peor dos médios,
e Brant, durante o tempo que es-
teve em campo, agiu bem. Tan-
to Adilson como Hercules ficaram
isolados no primeiro tempo. Na

3.» Anno - SPORT ILLUSTRADO - N." 137

Romeu voltou á sua posição o Tiin
serviu mais a Horculos,

Duas ou três grandes defesas
fez Thadou. Mas o arqueiro rubro
fracassou no goal de Horcules, in-
timidado pelo arremato de Rongo,
ou melhor, pelo cartaz que trouxe
o player argentino, como já fa-
lhara no segundo tento que Rongo
marcou. Actuacão regular teve Vi-
tal e ligeiramente melhor Gritta
agiu. Na linha media o menos ruim
foi Aziz e o peor Dedáo, que se
deve resallar ter aetuado na .aza
media esquerda. Munt ficou entre
os dois. Ligeiramente monos mal
appareceu Geraldino quando foi
para a ponta direita substituindo
Nelsinho, quo se contundira e não
voltara a campo na segunda pha-
se, depois de ter aetuado bem no
primeiro tempo. No centro, Geraldi-
no foi uma completa negação. Ca-
rolla e Cecilio foram os melhores
nos passes. O meia esquerda pas-
sa immediatamente o quasi sempre
muito bem. Tanto um como o ou
tro meia deiam innumeras bolas
aos pontas. Tivesse um pouco mais
de decisão e Pirica teria, talvez,
modificado o placard. Ainda assim,
porém, deu bons centros que não
foram aproveitados.

Aos oito minutos íoi aberto o
scoxe. Dedão, sozinho, quiz dar
uma "letra" e perdeu a bola, cre-
ando situação difficil que Gritta
salvou com comer. Adilson cobrou.
Dedão tentou nova "letra" o furou.
Roago recebeu a bola sozinho o
arrematou de bico. A bola foi á
trave lateral e entrou. Um minu-
to após foi obtido o empate. Pirica
recebeu de Cecilio e centrou. Ne]__
sinho escorou e arrematou violen
iamente cruzado, não permittindo
defesa. Mais seis minutos e Romeu,
na linha media attrahiu Aziz e es-
tendeu a Russo. Este se approxi

(Conclue na pag. 30).

phase final, porém, ambos tiveram
mais trabalho, destacando-se o se-
gundo por "fechar" mais em goal
e por ter obtido um tento, produeto
do seu esforço. Romeu, quando na
meia esquerda, fez jogo sempre
para o centro, não servindo bolas
a Horculos. Ainda assim, porém,
o veterano forward fez boas joga-
das, principalmente combinando
com o meia direita Russo. Se hou-
ve desvantagem para o trio cen-
trai com a entrada de Tim, lucrou
a ala esquerda, por isso que o
ponta trabalhou mais, visto que

Não teve opportunidades o ar-
queiro Batataes para fazer grandes
defesas. Fez, porém, algumas in-
tervenções felizes. Não teve, a nos-
so ver, culpa nos dois tentos ob-
tidos pelos rubros, dadas as cir-
cumstancias com que foram feitos
os goals. Norival rebateu e teve
actuacão regular. Todavia, falhou
na marcação de Pirica que por
elle passou varias vezes. Guima-
rães esteve bem inferior ao seu

...••'. - 
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Pirica não esteve numa tarde feliz, perdendo uma série de opportunidades na área tricolor. Assim mesmo de
quando em vez o ponteiro rubro " salameou ' Noiival, que se vê na gravura.
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o
mento dos duollos sensacionaes e
dos confrontos entre os mais re-
luzontes ases e estrellas das nos-
sas piscinas. O problema comple-
xo dos sports no Rio, que se pren-
de á carência de apparelhamenio
material para o seu desenvolvi-
mento, é por demais conhecido
pelo nosso publico. Assim, durante
o período de aulas bem se sabe
que os nadadores estudantes não
podem se dedicar a um treinamen-
to severo, dahi as competições de
inverno e outomno decorrerem sem
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technicarnente falando, do concur-
so do Boqueirão. Assim mesmo,
Ivan Freyslebon nos pareceu surgir
como a figura melhor preparada,
pois, nadando no sou estylo os 800
metros livros em dupla com A Ido
Barilari, conseguiu, na passagem
dos 400 metros, superar o tempo
record sul-americano, do qual é
detentor Paulo da Fonseca e Silva.
Cecilia Heilborn, a campionissima
tricolor, também se apresentando
numa turma de 3x100 e embora li-
geiramonto enferma, ainda fez
1.21', o que é qualquer cousa de
promissor nos prognósticos para as
próximas competições. Piedade
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Coutinho também revelou excellen-
te forma nos 100 metros livres. O
attractivo do concurso prendeu-se.
entretanto, aos dois encontros en-
ire Paulo da Fonseca e Silva e He
lio Godoy Tavares, o primeiro do
Vera Cruz, e o segundo do Flu-
minense, qmbos nadando no estylo
de costas os 100 metros na classe
de seniors e juniors. Apezar da
forma magnífica de Hélio, Pauli-
nho ganhou os dois matches., nu-
ma demonstração eloqüente de que
classe é classe. . . Entretanto, do
duello entre os dois optimos esty-
listas, uma cousa se observou de
interessante e auspiciosa. E' que o
garoto infernal que se chama Ary-
perna Feitosa começa a se nive-
lar com os "tuludos", e fez um
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pareô soberbo na segunda parte,
cheqando muito próximo do Pau-
linho e Hélio Tavares. Reqina da
Fonseca, estabelecendo um record
para a classe de moças novissi-
mas, Aldo Barilari superando Ban-
deira de Lima nos 400 metros, Po-
dro Mibielli marcando 2'53" para
os 200 metros de peito, e, final-
mente, Sieglinda Lenk reappare-
condo em excellente forma, foram
os resultados de maior destaque
do ultimo concurso aquático, quo
não teve um publico numeroso a
assistil-o, mas que decorreu dentro
do espirito da ordem e do cava-
iheirismo que imperam sempre
nos programmas da L.N.R.J. 0 Flu-
minense, como se esperava, ven-
ceu facilmente pelo numero de
inscriptos e pela maior efficiencia
dos seus representantes.

CONTAGEM DE PONTOS

1.°— Fluminense F. C.

2.°—C. R. Botafogo .

3.° —C. R. Flamengo
4.° — A. Vera Cruz . .

5.° —Tijuco T. 

o. R. Guanabara
7.c— America F. C. .

3.° — C. R. Icarahy ..
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realizado orn pro! da efficiencia
aquática da cidade.

Sabe-se que a Athletica Vera
Cruz vem evitando a participação
dos seus defensores nas competi-
ções preparatórias, attendendo a
interessas do victoria no próximo
certamen regional, pois a obriga-
Soriedado do exame medico para
os seus garotos implica na prova-
vel mudança de classe, detalho
que não convém aos dirigentes
que visam apenas conservar a
supremacia da natação no Dis-
íricío Federal. Pouco vem Interes-
sando á Athletica Vera Cruz a fi-
gura da representação carioca no
campeonato máximo do Brasil, e
esse desinteresse se prova com a
ausência de seus representantes
nos dois cotejos preparatórios já
eífectuados. Entretanto, os demais
filiados á entidade da rua Buenos
Aires, cornprehendendo os seus de-
veres sportivos, vêem assiduamen-
te participando das competições
infantis, o que revela o supremo
desejo de readquirir, para a ca-
pitai da Republica, o titulo que
Minas ostenta merecidamente.

Conforme se esperava, o Tijuca
laureou-se, seguido do Fluminense,
que vem fazendo optima figura
nas ultimas competições infanto-
juvenis. Icarahy, Vasco, Guanaba-
ra, Botafogo e America também
contribuíram esíorçadamente para
o êxito do concurso, conseguindo
os seus representantes bons resul-
tados nas varias provas do pro-
gramma.

CONTAGEM DE PONTOS

-Tijjjca T. 157 pts.
Fluminense F. C. . 102

C. R. Botafogo  51
America F. 

- Icarahy e Vasco 13
C. R. Guanabara 10

"*1

I
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4.°
5.°
6.°
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Com o objectivo de preparar a
garotada para o próximo campeo-
nato brasileiro a realizar-se em
Folio Horizonte, na piscina do Mi-
nas Tennis Club, a Liga de Nota-
ção do Rio de Janeiro levou a ef-
feito a sua segunda competição
preparatória, cujos resultados de
ordem technico não corresponde-

ram tanto quanto no primeiro con-
fronto realizado em Outubro. E'
que a turma da Athletica Vera
Cruz tem deixado de attender á
convocação da entidade carioca,
primando pela ausência por moti-
vos que, de um certo modo, com-
promettern o espirito de união que
deve reinar em torno do trabalho
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OS RESULTADOS DAS PROVAS

As provas realizadas apresenta-
ram os seguintes resultados:

l.a prova - - 50 metros, petizes,
nado de costas — 1.° logar, Ricar-
do Capanema • Tijuca — 51 "8.

prova — 50 metros, meninas
petizes, nado de peito — 1.° logar,
Elis da Justa Menescal — Flumi-
nense 53 "6; 2.° logar, Leda
Duarte Silva ¦ Tijuco — 54" 1.

3.a prova - ¦ 50 metros, infantis,
nado de peito — 1.° logar, José
Carlos Nascimento — Fluminense

49"4; 2.° logar, Cresus de Sou-
za Alho — Tijuca 52".

4.u prova ¦— 100 metros, juvenis
— juniors, nado de costas — 1.°
loqar, Zavem Boghossian — Tiju-
ca - 1'26"2; 2.° loqar, Newton'
Costa SanfAnna Tijuca —
1'35"3.
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0 melhor jogo de Porto Alegre
G. S. Força e Luz x Internacional

Na "Chácara das Camelias" -- Decisão do campeonato da cidade

po r Pythagoras Rabello

Vencedor do ultimo "clássico"

da capital o Internacional creden-
ciou-so como o provável vencedor
do próximo compromisso que man-
!eria com o seu adversário tradi-

ciona!, causador de muitas surpro-

zas: Força e Luz. Accrescia a tudo

isso o desempenho bastante fraco
do toam "rajado" durante a actual
temporada. Apezar da victoria es-
cectacular do coniunto da "Carris"

uma semana antes, sobre o vete-

rano Cruzeiro, per 5x0, nada pro-

qnosticava ao apreciador desapai-

xonado um desfecho inesperado

pare os "rubros". E o que se pre-
vira aconteceu, perfeitamente en-

quadrado dentro da lógica do foot-

bali: Cahiu o Força e Luz por uma

contagem que não deixa logan, a

duvidas — 5x1.
* * *

Para o quadro encarnado o pre-
lio era de responsabilidade muito

grande, pois, perdedor, daria en-

sojo ao sou rival mais forte, o Gre-

mio, de emparelhar na contagem

de pontos e vir ameaçar a con-

quista do campeonato. Conquistan-

do a victoria, veria garantido o

titulo de Campeão da Metrópole,

justamente no anno cm que a ei-

dade vae commemorar o seu bi-

centenário. Assim, os jogadores in-

ternacionalistas lançaram-se á luta

com enthusiasmo, buscando o pre-
mio justo do uma campanha que

pode se chamar brilhante, pro-
curando garantir o cobiçado titulo,

o que ficou assegurado logo nos

primeiros 45 minutos de jogo.
Antes do .entrarmos na aprecia-

ção do cotejo, queremos apresen-

tar nossos parabéns aos valorosos

defensores do Internacional, que
cugmen'aram com essa conquista

as paginas já cheias do glorias
do livro sportivo rubro. Parabéns

aos construetores desse triumpho,

que ficará assignalado de forma

especial ]\o coração de todos os

torcedores, por ter sido conseguido

justamente numa data tao signifi-

cativa e por ser o justo prêmio
aos esforços e sacrificios de toda

a temporada. Mais uma vez, nos-

sos parabéns !
* * #

Iniciando a apreciação do con-

junto campeão, temos a obrigação

»

:,•,,

Viíta parcial das archibancadas do gramado da "Timbaúva" por oceasião da partida decisiva do campeonato
da cidade, em que o S. C. Internacional saiu vencedor.

de salientar dos demais a actua-

ção do Russinho o Tesourinha,
meia o extrema direita, respectiva-
monto, que fizeram uma partida
de gala, merecendo do publico
presente uma verdadeira consagra-

ção, polo espeelaculo bonito que

proporcionaram, com jogadas ma-

gnificas e produtivas. Deixaram o

médio adversário tonto, fazendo

mil e uma "diabruras" quando do

posso da pelota. Se prêmio mere-

cessem esses dois jogadores, já
o teriam recebido na justa mani-

festação que tiveram ao deixar o

gramado, no íim do primeiro tempo

o ao terminar o jogo, quando fo-

ram carregados em triumpho. Aliás,

*
¦
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o prelio íoi todo cheio do palmos

dos torcedores para os defensores

rubros, que so onthusiasmaram o

corrosponderam aos applausos dos
"íans". Dovo-so destacar, também,

quasi quo num mesmo plano o

trabalho incansável do Ruy, Ri-

sada, Carlitos o Assis, que muito

contribuíram para o resultado ü-

nal. Pedrinho, halí direito, que es-

lava»alastado do team ha algum

tompo, reapparecou, cm esplendi-

da íorma, contribuindo para o êxito

da partida, bom auxiliado por

Magno, centro médio de recursos

e que não tevo desta feita muito

trabalho para conter o trio atacan-

te adversário. Álvaro, zagueiro, e

Maicelo, goal-koeper, num dia sem

muito brilho, porquanto foram pou-

co exigidos. Assim mesmo o back

falhou um tanto, jogando mais ar-

dolosamente do que corn technico.

Não comprometeram.
Em conjunto, o Internacional por-

iou-se bem, abusando apenas, na

segunda phase, do jogo vistoso, do

"bailados", quando a partida já

estava decidida. Technicamente

apresentou um bom indico, pois

quo seus componentes estiveram á

altura do titulo quo agora osten-

tam.

O Forca o Luz, desarticulado lo-

go no principio, com a sahida obri-

qatoria de Juvencio, lesionado, sus-

tentou galhardamente o assedio

adversário ernquahto poude, su-

cumbindo por fim á maior classe

do antagonista. Principalmente a

defesa, constituída por Aristeu, num

de seus melhores dias, Hugo e

Borges um tonto violentos, o Rua-

rinho o Abigail (principalmente cs-

to) tiveram oceasião de brilhar e

apparecer no cotejo de domingo.

Reduzidos a dez homens, o team
"rajado" não desanimou o lançou-

se á luta com disposição, vendo

seus intentos mallogrados pela má

actuação da artilharia, onde so-

mente Tobis, Zequita (emquanto

alli esteve) e Acacio demonstra-

ram boas qualidades. Dopois que

o centro avante Zequita abando-

nou a posição, para cahir na rota-

guarda, de médio, por determina-

ção de technico, para não deixar

livre a deanteira inimiga, única-

mente Tobis e Acacio obrigaram

o arqueiro colorado a intervir em

situações de perigo. Mario Andra-

de, meia direita, foi um jogador

completamente inoffensivo, e m -

quanto Filhinho pouco appare-

cia... Deste modo, é de se affir-

mar que o Força e Luz fez mais

NAO E' VERDADE?
Um índice rico é também o Índice
do valor que tem um livro. E ne-
nhuma publicação offerece mais

variada summula do que

Almanach Eu Sei Tudo
o grande annuario brasileiro^

Esgotada, dentro de dois mezes, a
edição de 1940, será considerável-

mente acerescida a
tiragem para 1941,

21.° numero do

ALMANACH.
Quarenta paginas
em cores, entre as
duzentas e muitas
qvie compõem a fa-

mosa publicação.
SUGGESTIVAS
TRICHROMIAS
Uma maravilha.

5$000 no Rio, 6$000 nos Estados
Redacção:

RUA MARANGUAPE, 15 -RIO
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do que se esperava e, se não fosse
ficar reduzido a dez,, com a sahida
de Juvencio, muito poderia incom-
modar os rubros, equilibrando o

prelio.

A MARCHA DO PLACARD

1.° goal Desfalcados com a
sahida do Juvencio, os "rajados"

cedem visivelmente, do que se
aproveitam os rubros para investir

pela esquerda. Castilhos foge c
dá a Carlitos, que passa a Russi-
nho. Este controla e envia um di-

recto ás redes confiadas a Aris-
leu. 1x0.

2. goal Continuam pressio-
nando os encarnados, até que Te-

sourinha, de um excellente passe
de Ruy, conquista o segundo tento
"colorado". 2x0.

3.° goal — Não desanimam os

forçaluzenses, atacando, mas quem

leva a melhor é o Internacional,

por intermedie de Russinho, que
numa jogada pessoal invade a
área, deriva para a direita e
shoota violentamente, emquanto
Castilhos completa a jogada, ani-
nhando a pelota nas redes. 3x0.

4.° goal — Já no segundo tempo,
sempre com os rubros pressionai"!-
do, Castilhos dá uma bòa centrada,
Carlitos apara no peito e "vira"

inappellavelmente: 4x0.
5.° goal — Encerrando a con-

tagem, como prêmio aos esforços
despendidos, é Russinho que de-
creta a ultima queda do redueto
"rajado", com um forte arremesso,
do limite da área perigosa, ven-
cendo a perícia de Aristeu: 5x0 !

6.° goal — Quando parecia que
o placard não soffreria alterações,
a defesa internacionalista facilita,

com brinquedos, do que se apro-

veita Tobis para obter o "tento

do honra" de sou club: 5x1 1

* * *

' Arbitrou o cotejo o conhecido juiz
Alírodo Cesaro. Sua actuação não

agradou, embora honesta, tendo

falhado bastante. Desconhecemos

as razões desses deslises, uma vez

que é reconhecida a competência

de Cesaro, tido como um dos me-

Ihoies árbitros da cidade, more-

cendo até elogios por parte de in-

legrantes do conjunto Independien-
te] que nos visitou ha tempos.

A renda attingiu a casa dos

20:0005000. O tempo esteve favo-

ravel.

QUADROS E COTAÇÃO

INTERNACIONAL - • Marcelo

(6); Álvaro (7) e Risada (9); Pedri-

nho (8), Magno (7) e Assis (8); Te-

sourinha (10), Russinho (10), Carli-
tos (9). Ruy (9) e Castilhos (6).

FORÇA E LUZ ¦ Aristeu (10);
Hugo (8) e Borges (8); Juvencio (?),

Ruarinho (8) e Abigail (9); Acacio

(7), Mario (3), Zequita (8), Tobis

(9) c Filhinho (5).

O FESTIVAL SPORTIVO DO

Collegio
Universitário

Rea!izou-se, conforme íoi ampla-
mente noticiado, o festival sportiva
em commemoração do 2.° annivev-
sario da administração do proí.
Manoel Louzada, mestre na Dire-
etária do Colleaio Universitário da
Universidade do Brasil.

Essa festa sportiva transcorreu
com grande enthusiasmo não só
da parte dos concorrentes como
pela numerosa assistência, que não
se cansou de applaudir calorosa-
mente.

Nestas condições, está mais uma
vez de parabéns o prof. Manoel
Louzada, por ter sabido buscar te-
clínicos á altura da realização que
engrandece os sports entre os uni-
versitarios.

RESULTADO TECHNICO

VÕLLEY-BALL FEMININO
Universitários x Lafayetto

Vencedor: Lafayette 2x1. Pontos,
Universitário 39x31.

UNIVERSITÁRIO Lia, Junia.
Carmen, Beatriz, Elda, Addy (Zoda)
o Eugenia.

LAFAYETTE ¦ Norma, Marina,
Yeda, Nilda, Maria Beatriz e Gil-
da.

O jogo teve grande movimento,
proporcionando lances emocionam
tes. Ambos os quadros actuaram
bem. O Universitário conseguia
vencer um "set" por 15x0 porém,
na etapa final, o Lafayette, melhor
experimentado, conseguiu surpre-
hender o seu contendor.

(Conclue na pag. 29)
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O esquadrão vascainc, que em brilhante exhibiçêo, venceu o Fluminense por 2x0.

Vencendo o Fluminense, o
Vasco entredon ao Flamengo

o bastão de "leader99

Perdeu o Fluminense a posição de "leader" para o

Flamengo. Foi essa a grande surpreza que o placard do

principal jogo de domingo reservou aos adeptos do grêmio
rubro-negro. Cerccu-se, portanto, o campeonato de um fi-

nal empolgante. Agora são três os candidatos ao titulo.

Além da dupla Fia x Flu, o Vasco, após o merecido feito

sobre o tricolor, surge também próximo ao funil de che-

gada, dividindo com os dois ponteiros idênticas possibili-
dades de êxito. Derrotado pelo Vasco, o Fluminense provou

que o (ítráin;' imprimido na sua corrida pela posse do am-

oicionado sceptro de campeão foi per demais violento. Não

puderam os tricolores resistir ao Ímpeto dos rubro-negros

e vascainos, cuja reacção nesta etapa derradeira valeu, como

o lance sensacional do certamen. Ainda domingo o ex-pon-

teiro da tabeliã mostrou que o seu quadro resente-se de

tudo, inclusive energias, factor decisivo num quadro que
marcha em luta contra rivaes aguerridos e dispostos. Não

será difficil dizer que o Vasco encontrou caminho para
fazer o seu triumpho sem ameaças. Na verdade, os tricô-

lores não estiveram, nem em technica nem em ardor, á

altura dos vascainos. Estes souberam construir o placard,
2x0, atravez uma melhor condueta no gramado, onde todos

os defensores portaram-se num mesmo nivel. Faltou ao

Fluminense uma defesa segura e um ataque possivel, no

qual Rongo, submettido a uma prova de fogo, não corres-

pondeu. Apezar da chuva, o publico que compareceu a São

Januário foi numeroso. Mario Vianna portou-se bem na

arbitragem.
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CORINTHIANS x PORTUGUEZA SANTISTA

No Parque São Jorge

Lueta na área santista, puiando Baygorria e Servilho sob as vistas de Ary Silva, Navarro e Joane. O
zagueiro afastou o perigo.

chronistas. Os outros eram "sapos",
"pene'ras", e tudo o mais, menos
jornalistas. Assim mosmo estaria
tudo muito bem, so estes "taes"

não começassem a dar palpites
errados e até dizer cousas incon-
venientes, difficultando o trabalho
daquelles que alli vão no cum-
primento de sua obrigação. Ima-
ginem agora, vocês, leitores, por
quanto aborrecimento tivemos que
passar, pois que os "technicos aba-
Usados" permaneceram no reser-
vado da imprensa até o juiz dar
por terminado, o prelio principal.
Fiquemos por aqui, desejosos de
que a directoria do Corinthians dê
um sumiço nessa gente errada. Já
não é som tempo, pois aquelle facto
tem se repetido innurneras vezes
sem que tomem qualquer provi-
dencia, não obstante os protestos

Os commentarios sportivos da
semana prediziam uma partida bòa
entre Corinthians e Portugueza
Santista, terceiro e segundo collo-
cados na tabeliã, respectivamente.
E não era para menos. Os dois
quadros, bem collocados c com pos-
sibilidades equaes em relação ao
ponteiro do campeonato, iriam pôr
em jogo todo seu prestigio e pode-
rio technico. Iriam mostrar as car-
tas, mas, de uma maneira positi-
va ao extremo, sem tapeações ou
camouflagens. Aos dois conjuntos
só poderia servir a victoria. Nem
mesmo o empate contentaria um e
outro. Isto porque, se para a Por-
tugueza Santista só a victoria po-
deria abrir novos horizontes o no-
vas perspectivas, marcando com
traço bem nitido seu caminho fu-
turo em demanda do primeiro pos-
to, para o Corinthians uma derrota
acarretaria a perda completa do

esperanças para a conquista do ai-
mejado titulo. Assim, dominados
pelo mesmo objectivo, era de se
prever que lusos santistas e co-
rinthianos nos brindariam com uma
sxhibição cem por cento emoção
o technica. E, illudidos por esta
plataforma estupenda, foi que re-
solvemos arrostar todo o qualquer
sacrificio possível, procurando o
raminho do Parque São Jorge. De-
pois de uma viagem simplesmente
torturante, chegámos ao nosso des-

tino e procurámos um logarzinho
na tribuna de imprensa para as-
sistirmos ao final dos segundos
quadros. Se assim procedêramos
ora porque necessitávamos mesmo
de um descanso reparador. Mas,
para mal dos poecados, o reserva-
do estava completamente tomado
o tivemos que nos contentar com
uma beirada na ponta de um
banco. Pesquisando depois, verifi-
jámos que rnuilo poucos daquelles

que alli estavam eram de facto

Contra à CASPÁ
QUEDA DOS CABELOS

lUPMiiiíli
ALEXANDRE

ALeMWq
BELEZA]

ki- I L-, , *»VlG0R|Nao tem substituto» ooa
USE E NÃO MUDiíFIMS]M

Passou por um triz. Esta foi uma bola que
Beristain shootou, tendo Chiquinho che-
gado um pouco tarde. Também cahido se

acha Dino, que está calmo porque o
perigo passou.
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Um "cacho" de jogadores a procura do couro. Scena depois de batido um escanteio contra os santis-
tas, vendo-se Brandão cabecear para a meta, mas sem perigo. Apparecem ainda Teleco, Navarro,

Ary Silva c Joane.

justos dos profissionaes da penna.
Como não bastasse toda a amo-

lação, ficámos decepcionados com
o espectaculo proporcionado pela
Portuguesa de Santos e Corin-
Ihians. Partida do baixo quinhão
technico e que deixou muito a de-
sçjar, mesmo porque os quadros
estavam em condições de realizar
cousa mais aproveitável. Tanto
Corinthians como Portuguesa an-
daram fazendo cousas desaconse-
lhaveis, dando ume impressão mui-
ío diversa do que verdadeiramente
valem. Ao Corinthians faltou uma

oífònsiva mais realizadora c mais
coordenada, já que a defesa em
linhas geraes se houve bem; á
Portugueza faltou quasi tudo. Ape-
nas alguns elementos so salvaram
da derrocada final. Os lusos não
impressionaram como conjunto e,
não fosse o onthusiasmo c dyna-
mismo de alguns elementos, como
disse, nada teriam realizado de
pratico. Assim o resultado final,
aceusando três pontos para os ai-
vi-negros e nenhum para os san-
tistas, foi justo. Não foi um resul-
tado altamente expressivo come

aquelles 8x0 de ha bem pouco
tempo no Pacaembú, porém ser-
viu para ampliar as possibilidades
do Corinthians, que ainda continua
em terceiro logar mas bem proxi-
mo do leader e do segundo col-
locado. Para u Portugueza o re-
sultado foi catastrophico, pois sua
situação peorou muito, se levar-
mos em conta que terá ainda de
subir a serra para dar combate
ao Palestra e Portugueza de Sports.

Já que a victoria do Corinthians
foi normal e que também os joga-
dores se portaram como costumam,

a tardo foot-ballisüca teria passado
sem attractivos, não fossem tros
factos interessantes que observa-
mos. O primeiro foi a victoria cs-
trondosa do Corinthians na partida
secundaria (10x0); o segundo a
"gaffo" incrível do chronomotrista
dando por findo o primoiro perio-
do com somente 35 minutos joqa-
dos, e, por fim, a chuva que cahiu
durante uns 25 minutos no inicio
do prelio principal (na cidade não
choveu). Não fosse isso...

A partida foi egual de começo
a fim. Não se pode mesmo desta-
car como melhor este ou aquelle
periodo do jogo. Talvez que o pri-
meiro tempo foi um pouquinho su-
perior, mas muito pouco. Isto por-
que foi neste periodo que a Portu-
gueza atacou um pouco, collocan-
do por diversas vozes em apuros
a retaguarda corinthiana. Algumas
descidas de Chiquinho ou Jerony-
mo provocavam perigo e alguns
lances isolados de Beristain. Tam-
bem foi só. Na segunda etapa da
luta, a Portugueza se entregou
completamente e o Corinthians co-
meçou a agir mais á vontade, sem
corr.iudo tirar proveitos das falhas
cada vez mais accentuadas do ad-
versario.

Para partida melhor da rodada,
o jogo íci fraco, repetimos, como
fracos teem sido os últimos jogos
em disputa do certamen local. Não
attinamos com a razão disto e até
esta baixa producção nos faz con-
jecturar muita cousa... E ainda
mais quando sabemos que o cam-
peonato brasileiro está por ahi...

Como já foi dito, a retaguarda
rio Corinthians não andou tão mal.
Pio não teve muito trabalho e pra-
ticou poucas defesas difficeis, uma
deilas de cabeçada de Chiquinho,
ficando num plano de destaque re-
lativo. Mas, é evidente que Pio
não é o keeper que o Corinthians
precisa. Zaga resoluta e firme, com
Agostinho e Chico Prelo eguaes.
O primeiro somente uma voz se
confundiu e o segundo, fazendo
sua estréa oííicial no club dos cal-
çòes negros, jogou bem, salvando
ainda um tento certo quando Be-
ristain executou uma "bicycleta"

notável e o couro quasi que en-
cobria todos os elementos da de-
fesa, apparecendo Chico Preto na
"hora H" para salvar a situação.
Uma zaga que poderá dar muito
que falar, esta formada pelo ex-
zagueiro do São Paulo e o ex-za-
gueiro do America Mineiro.

Na linha media houve muita
uniformidade. Somente Jango des-
toou um pouco, realizando uma
exhíbicão pouco recommendavel.

Continua na pag. 30



Impressionante aspecto de uma parte da grandiosa praça sportiva de Cachoeira, onde, sob as vistas de grande assistência, se realizou o sensacional

jogo Guarany x Riograndense, cuja chronica illustrada inseriu SPORT ILLUSTRADO em um dos seus números anteriores.

0 foot-ball em Cachoeira, no
Rio Grande do Su

Brilhantes as competições promovidas pelo veterano Cachoeira
Foot-Ball Club: Basket, Volley-bali, Gymnastica e Foot-ball

(De Rodrigo Martihez Filho, redactor-correspondente de SPORT ILLUSTRADO)

A !.") de Outubro de 1940, o
Cachoeira F. C, recebendo a re-
trib.uiçSo da visita que levara 110
domingo anterior ao seu co-ir-
mão internacional P. C da vi-
zinha cidade de Santa Maria,
teve opportunidade de realizar
um magnífico dia sportivo, no

qual tomaram parte, além das
equipes principaes dos referidos
clubs, conjuntos de basket, vol-

¦y-ball e gymnastica.
Pelo trem da tabeliã, ás 10

horas da manha, chegava a ca-

choeira a missão visitante, cons-
tituida de mais de HO pessoas,
inclusive muitas famílias, senho-
ritas e a madrinha do club, srta.
Nair Coelho. Logo após, dirigi-
ram-se visitantes e spprtistas lo-
cães para a sede do Athletico
Concórdia, em cujas quadras te-

ve lugar o encontro de basket-
bali, disputado entre o team prin-
cipal dessa sociedade e o do Ath

,, ij'- • .. * *W- .xi .'..¦¦¦. ,v,'•...¦-v . '

A.

Membros da missão do Internacional, vendo-se no 1." pbno a srta. Nair Coelho, madrinha desse Club.
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Alumnas da Escola Complementar numa bonit3 evolução.

21 de Novembro de 1940

letico Sportivo, tle Santa Maria;
Foi uma pelejn muito movimen-
todo e pnrolhn que muito agra-
ciou a graiule assistência que a

presenciou. Terminou com a vi-
ctoria dos visitantes pelo score
de 27x26.

A' tarde, no Stadium Muni-
nipal, proseguirnm as competi-
còes. Preliminarmente, entraram
em campo dois quadros de foot-
bali constituídos por alumnos de
vários cursos do Gvmnasio Mu-
cicipal Roque Gonçalves e por
alumnos do Tiro de Guerra n."

254. Essa competição, disputada
com grande ardor, terminou em-

palada por 2x2.
Km seguida, travaram com-

bate as equipes de volley-ball
constituídas por elementos das

1

r^rtiSjB

Team do Internacional de Sta. Maria.
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mesmas sociedades, terminando
com a victoria fácil dos gymnn-
si n nos.

Após, as nlumnas tia Escola
Complementar Jfojto Neves da
Fontoura, sob as ordens de seu
professor de educação physica.
sr. Mauro Menezes, executaram
lindos exercícios de gymnastica,
recebendo fartos applausos tia
grande assistência.

Km continuação, entraram em
campo os quadros do Cachoeira
c Internacional. Dada a victoria
que o Cachoeira obtivera em
Santa Maria, cercou-se de bas-
tante curiosidade essa partida.
Depois de preenchidas as forma-
Iidades de est.vlo. a sita. Nair
Coelho, madrinha do Internado-
nal. deu o ponta-pé inicial.

Desde logo, evidenciou-se a
igualdade de forças dos dois ban-
tios. os quaes, talvez, pelo nervo-
sismo natural, começaram actuan-
do fracamente. Com essa carac-
teristiea proseguiu o jogo ate
ser conquistado o 1." goal do
Cachoeira, obtido por Paulo, pon-
teiro esquerdo, em linda cabe-
cada. Depois desse feito, os do
Internacional procuraram reagir
e assediaram com mais intensi-
dade a retaguarda dos locaes,
porém, sem qualquer resultado
pratico.

No 2." tempo, proseguiu a par-
tida com as mesmas caractens-
ticas de fraqueza, tendo cada la-
do obtido um goal; finalizou-se,
dessa forma, o jogo com a vicio-
ria dos locaes por 2x1.

foi, em summa, um bello dia
sportivo, proporcionado pelo Ca-
choeira F. C. cuia dircçtoriaj-e-
cebeu por isso muitas felicitações.

COMPETIÇÃO INFANTIL

(Conclusão da pag. 12)

5.a prova — 100 metros, juvenis
seniors, nado de peito - - 1.° logar,
Geraldo da Silva Cortes — Tiju-
ca  1'34"4; 2.° logar, Jacques
Bulcão — Fluminense — 1'37"4.

ô.u prova 50 mertos — pe-
:es, nado livre — 1.° logar, Ri-

cardo Capanema —- Tijuca
48"8: 2.° logar, Affonso Henrique
da Silva Fluminense — 51 "8.

*7.a prova -— 50 metros, meni-
nas petizes, nado de costas — 1.°
logar, Léa Dannemann — Botafo-

go — 
~53 '3; 2.° logar, Elis da Justa

Menescal — Fluminense — 57" A.
8.a prova — 50 metros, meninas

infantis, nado de peito — 1.° lo-

gar, Yolanda Costa SanfAnna —

Tijuca — 43" 2.° logar, Gilda de
Souza Moreira -- Fluminense —

51'4.
9.a prova — 100 metros, meni-

nas juvenis, nado de peito — 1.
logar, Madeleine Mirelle Jouille —

Fluminense 1'46"6; 2.° logar,
Maria Alice Gonçalves Gelio —

Boiafogo — 1'54"8.
10.a prova — 400 metros, aspi-

rantes, nado livre — L° logar, Ge-
raldo Moita Tijuca — 5'54"4;
2.° logar — Walter Winter Santos
— Tijuca — 6'08"2.

ll.a prova — 50 metros, petizes,
nado de peito - • 1.° logar — Fer-
nando Dannemann — Botafogo —

i'C2"8; 2.° logar, Carlos Fienri-

que Pessoa Guimarães — Amori-
ca — 1'02"7.

12.a preva — 50 metros, meni-
nas petizes, nado livre — 1.° lo-

qar — Leda Duarte Silva — Tiju-
ca __ 45"3; 2.° logar, Valeska Pe-
reira Leitão —- Tijuca — 50"3.

Uma phase do volley-ball, vendo-se" Beno"em acção.

Team do Tiro de Guerra 254.

Uma cesta do Athletico Ccicordia,

\
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O proseguimento do seu
5. Campeonato

O Basket em foco

J --0 arbitro Pedro de Souza, cn-
ire Enzo Melcliior c Nelson Dias.
eapitàes de São Carlos e Santos,
respectivamente, antes do inicio

da partida.

2—-Apezar de não conseguirem
unia collocação honrosa, os rapa-
zes de Lins tiveram uma actuação
regular. Contra Pirassununga (33
a 22) e no jo^o com Sorocaba, qua-
si os rapazes treinados por Mr.
Cooper, conseguiram nova proeza.

3 — Weimarzinho, galante mascot-
Unho da equipe piracicabana, po-
sa ao lado de China c Pedro de
Souza, árbitros da Federação Pau-

lista, anlcs do encontro.

. --i™ ":• *vr
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O —Piracicaba e Santos, antes do
embate, em que sahiu derrotada
a turma da "Noiva da Coluna",
posam paia a objectiva: — Appa-
recém: Albano Ferreira dos San-
los, representante da F.P.B.C.: No-
voa, Knudsen, Nelson, Chico Dia-
bo. Svlvio, Osíris, Freire, Dante,
Aeeacio e Dovilio. A contagem

foi de 19 a 14.

7 — Uberlândia, que conquistou
três campeonatos seguidos de bas-
ket-ball. este anno não teve papel
saliente e ainda conseguiu uma
collocação regular: 4.° logar. Foi
derrotado por São Carlos (33 a
35). Venceu Itapolis. na rodada
dos perdedores (31 a 11). venceu
Olympla i35 a 23). venceu Franca
(31 a 21) e perdeu para Guaratln-
gueta (19 a 2(5). Em pé: — Fernan-
do, Romualdo. Buke, Heleo, Bren-
no. Ajoelhados: — Brayerson, Uby-

rajara. Adjardes, Hubayde e*
Olavo.

( Continuação do numero anterior)

O DESFILE

Iniciando a parte sporti-
va, todos os concorrentes aos
"Jogos Abertos" desfilaram

¦«...

A

4 _ Piracicabanos, confiantes na
victoria, antes de se iniciar a pe-
leja com os de Olympia. Nessa
partida registrou-se a maior con-
tagem do campeonato (69 a 23).
Em péf — Zé Coury, Rando, Osi-
ris, Knudsen, Chico Diabo, Dovi-
Ho, Dante e o technico Mônaco.
Ajoelhados: — Vinícius, Tolaine,
Simões, Mauro. Neves e Likes.

5 — Em basket-ball São Carlos ob-
teve o 6.° logar. Esta photographia
ioi obtida por oceasião da sua vi-
ctoria sobre os Craneanos (32 a
25). Em pé: — Basso, Ricardo.
Gelmo, Pozzi. Assuero, Irineu, En-
zo e Rabi. Ajoelhados: — Cerri,
Botta, Mossoró, Paolillo, Capelot-

to, Fazari e Piccinim.
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pelas ruas da cidade. Os
campineiros, campeões do
anno passado, encabeçaram
a fila, e os Sancarlenses apre-
sentaram-se em ultimo lo-
gar, collocando-se outras lo-
calidades por ordem alpha-
betica. As delegações osten-
tavam uniformes vistosos,
destacando-se das demais as í
de Santos, Piracicaba, São
Carlos, Campinas e Soroca-
ba. A delegação piracicaba-
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4
u A turma cie São Carlos, que
levou de vencida em seu primeiro
compromisso a equipe de Uberlan-
dia (35 a 33), ficou no "ehapéo"
na segunda rodada; perdeu para
Santos na terceira (28 a 4(5); a se-
Ruir abateu Franca (32 a 25) e foi
derrotada por Sorocaba (22 a 24)
em sua ultima partida. Em pé: —
Rocha Netto, redactor-responsa-
vel do "Correio Sportivo" local;
Enzo, Piccinim, Botta, Irineu, dr.
Carlos de Camargo Salles, Fazza-
ri, Assuero, Pozzi, Capelotto e Ba-
by Barioni, technico. Ajoelhados:
— Gelmo, Ricardo, Mossoró, Pao-

lillo, Basso e Cerri.

í) — Os campeões ! — Guaratingue-
tá estreou este anno nos Jogos
Abertos e fez uma brilhante figu-
ra, levando de vencida adversários
respeitáveis. Contra Itapolis ((J2 a
26), Campinas (34 a 2!)), Sorocaba
(37 a 27), Uberlândia (2G a 19),
contra Santos (1!) a 13). Aqui es-
tão os bravos azes do Valle da
Parahyba: Em pó: China, ar-
bilro; Evandro. Augusto, Ivan,
Mario, Lopes, Bencdicto e Pedro
de Souza, juiz. Ajoelhados: —

na apresentou-se com seu
"mascottinho" Veimar, que
foi bastante applaudido pela
massa de publico que assis-
tiu ao desfile.

O JURAMENTO DO ATHLETA

Depois de percorrerem as
ruas da cidade, os sportistas
concentraram-se no Stadium
do Paulista S. C, local de
diversas provas. Naquelle
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Cai-los, Noves, Dulcidio, José,
raldo e Coutinho.

10 — Equipe de basket-ball de So-
rocaba, que abateu Franca (42 a
22), Lins (27 a 24) e perdeu para
Guaratinguetá CM a 27), collocan-
do-se cm 5.° logar nessa inodali-
dade de sport. Da direita: — De-
nari Ophir, Ruy. Concato, .Toa-
quim, Herbert, Olavo, Salomão,

Taboada, Zé Maria, Barbosa e
Edward.

11 —Bolucalú, este anno, teve uma
acluacão apagadissima no certa-
men. Esperava-se uma bôa exhibi-
ção desses rapazes, mas infeliz-
monte a sorte não os favoreceu.
Uma victoria sobre (Avaré 51 a
22), e uma derrota contra Franca
(34 a 48), foi o que conseguiram

os homens de Botucatú.
12 — Autoridades da F.P.B.C: —
Paulo Lopes, juiz, Albano dos
Santos, representantes da Federa-
ção Paulista de Bola ao Cesto;
Moacyr Lopes (Lungo), Luiz dos
Santos Pires (China) e Pedro de
Souza, árbitros que dirigiram os

embates de basket-ball.
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13 — Santistas e Sancarlenses, em
franca camaradagem, antes da pe-
leja em que o "five" de Santos le-
vou a melhor por 46 a 18. Em pé:

Foguinho, technico santista;
Freire, Nelson, Novoa, Sylvio, Ac-
cacio e Baby, preparador da tür-
ma sancarlense. Ajoelhados: —.
Pozzi, Fazzari, Cerri, Assuero e

Ricardo, da cidade sede.

14 — A turma de Franca, que im-
pressionou bem, inicialmente, e
depois decahiu, não conseguindo
collocação destacada. Em pé: —
José, Adair, Guido, Álvaro o Ivan.
Ajoelhados: — Anis, Lito, Evaris-

to, Magno c Carlos.
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Os jogos abertos do Interior
(Continuação)

recinto uma grande assisten-
cia esperava o desfile, e
quando apparèceram os pri-
meiros athletas, a multidão
applaudiu com enthusiasmo.

Os sportistas perfilaram-
se dentro do campo de foot-
bali e nesse momento deu-se
o juramento do athleta. Foi
escolhido o sportista Horar-
cilio Volpi, de Olympia, para
o juramento; este repetiu as
palavras do juramento, e
seus collegas repetiram em
coro: "Eu juro".

Ouviu-se o Hymno Nacio-
nal e dessa forma encerra-
ram-se as festividades da
manhã, do dia de abertura
dos jogos.

NOTA I> A R E I) A C Ç A O
Iniciando em nosso ultimo nu-

mero uma suggestiva e ínteressan-
te reportagem illustrada sobre o
desenvolvimento dos "Jogos do 5.°
Campeonato Aberto do Interior",
frizámos no texto de uma not.i
da redacção, logo ao começo da
mesma, que as gravuras teriam
largos esclarecimentos, bastando
para tanto procurar através da
numeração de cada photo o nu-
mero da legenda correspondente.
Infelizmente esas legendas, porum lamentável lapso da officina,
deixaram de seu* publicadas, á
guiza dos tao necessários esclare-
cimentos.

SPORT ILLUSTRADO, porém,no interesse dos milhares de lei-
tores do interior do Brasil, enten-
de corrigir de certo modo, e ainda
a tempo, essa falta involuntária,
publicando-as, agora, segundo a
numeração da edição anterior,
bastando, consequentemente, aos
leitores, recorrer ao numero 136,
de 14 cio corrente, para ter solu-
ção ampla, ás photos nelle publi-cadas.

Recapitulando, pois, as photosdo numero anterior e confrontan-
do-as com as legendas numeradas
desta nota (de 1 a 16), são ellas
assim definidas: — as gravuras 1,
li o H prendem-se á chegada de
ãljmmas caravanas sportivas a
Si» Carlos, sede dos jogos de 1940;
assrie n.° 6, 11 e 12, á exposição
e«alojamento dos athletas e cor-
pás dirigentes; as de n.° 4, 7, 9,
lj e 16, ao congresso sportivo, e
as de n.° 2, 5, 10, 13 e 14, marca-
vam o inicio dos jogos, através
de aspectos do desfile e do jura-
mento dos athletas participantes
ao 5.° Campeonato Aberto.

Eil-as, numero a numero, paraleitor que pretenda uma obser-
vação retrospectiva entre este nu-
mero e o anterior, relativamente
ao assumpto dos "Jogos do Inte-
rior", em S. Carlos.

LEGENDAS DAS GRAVURAS
ANTERIORMENTE PUBLICADAS

— Chegada de uma caravana: —
Photographia obtida por oceasião
da chegada da caravana sportiva
de Lins, apparecendo entre os ele-
mentos preparados por Mr. Coo-
per, diversos membros da C.C.O.,

da recepção.

— Desfile: — Os elementos da
embaixada da "Noiva da Collina"
desfilam garbosamente pelas ruas
da cidade. Apparece na photogra-
phia o "mascotte" Weimarzinho,
primogênito de Rocha Netto, nos-

so redactor-correspondente.

— Chegam os campeões ! — Gru-
po feito na gare da C. P., por oe-
casião da chegada dos athletas de
Santos, que conseguiram vencer o
Campeonato. Dentre os presentes
notam-se membros da Commissão
de recepção, Babi Barioni, Souza
Dantas, chefe da embaixada san-

lista; Bernardo .Monta, clironista
do "Diário da Noite", de São Pau-
lo, e preparador da equipe ees-
tobolistiea; Rocha Netto, redactor-
correspondente dessa revista e

mais sportistas.
•4 — Flagrante do ultimo congresso
realizado cm São Carlos. Momen-
to em que o sr. Vicente Caselll,
representante da DEESP c do ca-
pitão Padilha, procedia á entrega
dos trophéus conquistados nos Jo-
gos Abertos. Apparecem ainda na
mesa o dr. Carlos de Camargo
Salles, o homem que tornou reali-
dado o sonho dos sancarlcnses;
Carlos Erbolato, 1.° secretario da
C. C. O., e ao lado Horacio G.
Barioni (Ilaby), organizador dos

Jogos.

— Juramento do Athleta: — Ho-
rarcilio Volpi, da delegação de
Olympia, presta o juramento do
athleta, no Stadium do Paulista,

após o grandioso desfile.

— Um dos muitos alojamentos
de athletas, hygienicamente

installado.

— No Congresso de Abertura va-
rios oradores fizeram-se ouvir.
Neste momento é Ary Ilodriguez
quem faz uso da palavra, para
enaltecer o papel dos Jogos Aber-
tos, com referencia aos sports no
interior. Vê-se na mesa, além do
sr. Ary Rodriguez, o dr. Carlos
Camargo Salles, Vicente Caselli,
Carlos Erbolato e Rocha Netto,

que secretariou a sessão.

— Outra caravana que chega: —
Os piracicabanos enviaram primei-
ro os seus cestobolistas, na sexta-
feira, dois dias antes dos festejos.
Eis aqui o momento da chegada
da turma que deixou optima im-
pressão em São Carlos. Entre elles
nota-se a figura do professor Syl-
vio A. Souza, que veiu represen-
(ando o "Jornal de Piracicaba"

— Momento em que a senhorita
Nubla Braga retirava do chapéo o
nome do adversário de São Carlos,
em basket-ball. Ficou-se sabendo
que Uberlândia seria o temível

adversário dos locaes.

10 —O desfile: — Elza Carelli Sal-
les, uma das estrellas da natação
sancarlense, carrega a bandeira da

cidade séde.

11 — Inauguração da Exposição —
Por oceasião dos Jogos Abertos,
inaugurou-se cm São Carlos a
Grande Exposição Municipal Agro-
Avi-Pecuaria e Industrial. O cli-
ché fixa o dr. Juarez Bezerra,
Juiz de Direito; dr. Carlos de Ca-
margo Salles, prefeito municipal;
dr. José Oswaldo Jardim de Aze-
vedo. promotor publico, substituto;
dr. Eduardo Maia Filho, consultor
jurídico da Prefeitura; coiiego To-
bias e José Ferreira Martins, di-
rector da Exposição, convidados
etc, por oceasião da solemnidadc.

12 — Membros da Commissão Cen-
trai Organizadora dos "Jogos do
V Campeonato Aberto do Inte-
rior". No primeiro plano, da di-
reita para a esquerda: — Júlio
Maia e Celio Barbosa, ambos da
natação; Antônio Carra, Oswaldo
Petroni e Erasmo Lopes, membros
da Commissão de Recepção; Car-
los Camargo Filho, auxiliar de se-
cretario. No segundo plano: —
Núncio Cardinalli (tiro), Bernardo
Capelotto (Recepção), dr. Carlos
de Camargo Salles, prefeito muni-
cipal e presidente da C. C. O., Ba-
by Barioni, Commissão Technica,
preparador da equipe de basket-
bali: Vicente Gagliardi, thesourei-
ro Rocha Netto, secretario, e seu
filho Weimarzinho, mascotte de

Piracicaba.

13 — O desfile: — Athletas de Ara-
catuba acompanham o grandiosodesfile que abriu o caminho dos

Jogos Abertos do Interior.
Í4 — O desfile: — Marcham os
sportistas de Botucatú, que toma-

ram parte no desfile.
15 — Parte da assistência que com-
pareceu ao Congresso de Abertura

dos Jogos Abertos.
16 — Fala o prefeito Por ocea-

slao do Congresso, também o sr.
Camargo Salles fez uso da pala-
vra. Neste intantanco apparece o
governador de São Carlos falando

aos presentes.
—oOo—

Feito este reparo, esclarecemos

que, em continuação aos "Jogos
Abertos do Interior", proseguimos
neste numero com mais quatro pa-
ginos, tratando, desta feita, dos
asumptos relacionados com os pre-
lios de basket-ball, constantes do
programma geral desse importante
certamen.

M

0 TIRO NOS JOGOS ABERTOS DO INTERIOR
Os atiradores de S. Carlos foram os heróes desse certamen

As taças "General Mauri-
cio Cardoso" e "Irmãos Lia"
ficaram em poder da cidade
séde, com a victoria obtida
pela sua representação de

tiro. Ernesto Cardinalli foi a
maior revelação do certa-
men, tendo alcançado, com
revolver, 147 pontos na con-
tagem individual.

Núncio Cardinalli/ que collocou-se em 2.° lugar, na prova de revolver
individualmente com 123 pontos. Em carabina, marcou esse atirador

132 pontos, o que lhes'garantiu o 3.°l lugar.

A turma piracicabana, de tiro, que teve um papel apagado nds disputas.
Da direita: Ricciardi, Bueno, Dacio e Remo. O 5.° lugar, obteve-o a

equipe de Piracicaba.
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El

A equioe sancanense, que conquistou brilhantemente o campeonato de tiro, nos Jogos Abertos. Da direita: Mauro, Von Gal, Guimarães, Carlito,
Mozart, Núncio e Ernesto.

.VV^

Eis os resultados geraes
das provas, por turma:

São Carlos: (Revolver)
Ernesto Cardinalli 147;

Núncio Cardinalli 123, e
Carlos Guimarães 119. To-
tal 389 pontos. (Carabina)

Núncio Cardinalli 132;
Ernesto Cardinalli 125, e
Carlos Guimarães 124. To-
tal 381. Computo geral: 770
pontos.

(Continua no próximo numero)

COLLEGIO UNIVERSITÁRIO

Conclusão da pag. 14

VOLLEY-BALL MASCULINO

Universitário x E. N. Agronomia

Vencedor: Universitário, 2x0.
Pontos: Universitário, 30x14.

UNIVERSITÁRIO — Mareio, Len-
gruber, Nelio, Jarbas, Guilherme e
Delio.

AGRONOMIA — Bordallo, Syl-
vio, Eduardo, Aloysio, Fernando e
Flavio.

Este jogo íoi francamente favo-
ravel aos Universitários, dado seu
melhor preparo e disposição.

BASKET-BALL EM DISPUTA DO
CAMPEONATO ACADÊMICO

DE 1940

(Gymnasio do Tijuca Tennis Club)

Universitário x E. N. Agronomia

1. tempo: Universitário, 24x2.
2. tempo: Universitário, 49x24.

UNIVERSITÁRIO Arthur, Po-
drinho, Ratinho, Alfonso Évora e
Eugênio.

Reservas: Guilherme e José.

ATHLETISMO

O Departamento Technico inau-
gurou de maneira brilhante a sec-
ção de athletismo, completando
assim o sector sportivo daquello
grande estabelecimento de ensino.
As provas se realizaram com o
máximo êxito, indo além da oxpe-
ctativa.

Saltos
1.°, Sylvio Roux — 1,75.

O jogo que eu vi...
Fluminense x America

Conclusão da pag 5

mou da área e enviou potentissimo
shoot no angulo do lado esquerdo
de Thadeu. Foi o mais bello goal
da tarde. Aos trinta e cinco mi-
nutos de jogo, houve um íoul de
Cecilio no meio do campo. Spinelli
cobrou. A bola foi a Rongo, junto
á área. O forward argentino rece-
beu na testa, ageitou a bola e ar-
rematou sem que nenhum adver-
sario procurasse impedir o shoot.
Rongo enviou arremate forte que
passou entre as mãos e sobre a
cabeça de Thadeu. No segundo
tempo, quando já passavam deze-
sete minutos e quando o America
dominava inteiramente, Gritta se,
apossou da bola no meio do cam-
po e shootou. A bola bateu no ros-
to de Aziz e voltou a Gritta que

Extensão
1.°, Sylvio Roux — 6,50.

Corrida de 100 metros rasos
1.°, Walter Camarote — 12,2|10.

Arremesso de peso
1.°, Jayme Pitaluga — 5 kilos —

15,60.
Arremesso do disco

1.°, Jayme Pitaluga — 29,20.

Arremesso do dardo
1.°, Walter Lacerda — 46,50.

FOOT-BALL

No encontro de foot-ball o bi-
campeão acadêmico se impoz ao

estendeu para Geraldino collocado
sozinho junto á área. Com forte
bico o jogador mineiro assignalou
o segundo e ultimo tento do Ame-
rica. Faltavam quatorze minutos
para o final da peleja quando foi
encerrada a contagem. Tim rece-
beu de Brant e devolveu a este,
indicando-lhe Rongo, que se acha-
va só na linha que limita a área
de backs. Brant passou ao centro
avante. Este ageitou e arrematou
com o pé direito. Thadeu defendeu
de mão aberta e Hercules entrou.
Houve o "estouro" e a bola "es-

pirrou" para Hercules. Thadeu fi-
cou indeciso e Hercules, apezar de
demorando muito, enviou a bola
ás redes, apezar dos esforços em
contrario empregados por Gritta.

*•

Não gostámos da arbitragem do
sr. Guilherme Gomes. Encontrou
dentro de um ambiente de discipli-
na e correcção tudo para se sahir

Botafogo F. C. pela contagem de
3x2. Goals de Sylvio, Bruno e Er-
cilio.

UNIVERSITÁRIO — índio; Hum-
berto e Paulo, Jair, Arante e Mar-
cio; Sylvio, Nilsinho, Bruno, Ayr-
ton e Enis (Ercilio).

Prof. Col. Universitário x
Médicos H. Estacio de Sá

Vencedor: Universitário, 2x0.
Após o jogo de foot-ball foram

entregues aos vencedores, pela se-
nhorita Glacy Louzada, <n convite
do prof. Mario Mesquita, medalhas
de prata, offerecidas pelo corpo
docente.

bem de sua missão. Entretanto, es-
teve falho e chegou, por vezes, a
prejudicar flagrantemente o Ame-
rica. Varias faltas dentro da área
tricolor deixaram de ser assignala-
das, sendo que uma gravíssima de
Norival, que desfez o perigo de
uma entrada de Pirica, utilizando-
se das duas mãas na bola. Obser-
vamos bem o lance e a figura de
Guilherme Gomes foi surprehendi-
da no local do crime.. .

* * *

Os dois quadros se apresenta-
ram em campo com a seguinte or-
ganizaçao:

FLUMINENSE — Batataes; Nori-
vai e Guimarães; Mario Ramos

-(Bioró), Spinelli e Bioró (Brant);
Adilson, Russo (Romeu), Rongo, Ro-
meu (Tim) e Hercules.

AMERICA — Thadeu; Vital e
Gritta; Munt, Aziz e Dedão; Nelsi-
nho (Geraldino), Carolla, Geraldi-
no (Gerson), Cecilio e Pirica.
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Desta vez foi do outro lado e é ainda Brandão quem cabecea para afastar o couro. Quem o acossa é
Armandinho, emquanto Dino e Chiquinho observam o lance.

O MELHOR JOGO DE SÃO PAULO
CORINTHIANS x

PORTUGUEZA SANTISTA
Conclusão da pag. 20

Brandão, quo vinha ganhando for-
ma a olhos vistos, acluou com ai-
tos e baixos. Esteve firme no jogo
de-- cabeça e na distribuição, ta-
lhando no entanto como defensor.
Dino também commetteu erros, mas
também fez muita cousa de útil,
inclusive o primeiro ponto; con-
tribuiu ainda para a marcação de
outro. Dino descuida-se muito do
extrema sob sua guarda, o que
nos fez pensar que Dino não pode
ser' mantido na aza media esquer-
da, pois assim só poderá prejudi-
car seu jogo.

Os avantes jogaram mal, princi-
palmente Teleco e Servilho. Surpre-
hendeu a pouca presença dos dois
festejados avantes corinthianos. Os
dois não só jogaram mal, com»
também influíram na producção de
seus companheiros. Joane ainda se

salvou um pouco, fazendo alguma
cousa de recommendavel, e os
ponteiros andaram commettendo
erros e praticando também boas
acções. Tite, menos servido que
Arthurzinho, teve, no entanto, actu-
ação mais regular que o ponteiro
esquerdo.

* * #

Da Portugueza salvaram-se ape-
nas alguns elementos. Entre estes
podemos collocar a zaga, Cabo
Verde e Jeronymo, no ataque.

Baygorria e Ary Silva dispu«
taram bôa partida, hotadamente
o primeiro, não permittindo que os
avantes corinthianos se approxi-
massem muito do arco defendido
por Odair. Baygorria foi até o me-
lhor elemento dos praianos e Ary
chegou a impressionar, já por ter
jogado bem, cousa que normalmen-
te não faz, como também por ter
jogado fora de sua posição verda-
deira. Cabo Verde confirmou o
conceito- que tínhamos delle, atra-
vez de um jogo- efficiente. Jerony-

mo foi o único que ameaçou seria-
mente.

Odair só teve culpa no.segundo
ponto. No mais, andou direito ten-
do ainda praticado uma série de
defesas perigosas.

Navarro jogou como sabe e An-
thero, sem ser muito pratico, não
chegou a comprometter.

Depois de Jeronymo, no ataque,
a figura menos apagada foi Chi-
quinho. O centro avante procurou
abrir brechas na retaguarda co-
rinthiana, mas, sem apoio directo
de seus commandantes, quasi na-
da conseguiu. Beristain foi um Be-
ristain completamente differente do
ponteiro que tanto admirámos em
prelios anteriores. "El rey dei ta-
quito" só fez de bom uma "bicycle-
ta" que por signal quasi que tinha
endereço certo, repetindo o feito
do primeiro turno quando o Co-
rinthians apanhou da mesma Por-
tugueza por 4x2. Daquella vez o
couro entrou, mas o juiz annullou
o ponto e desta vez o perigo foi

enorme. Talvez Boritain tenha sen-
tido a influencia da condueta pou-
co feliz do Rato I, quo jogou uma
possima partida, o mesmo aconte-
condo com Armandinho. Os meias
jogaram mal.

* *

Antônio Sotero do Mendonça
voltou a actuar. Commetteu desta
feita os mesmos erros das vezes
anteriores, talvez quo em numero
menor. Mas deixou patente suas
poucas qualidades do apitador.
Vendo Sotero apitar, ficamos pen-
sando quão deficiente é o syste-
ma de escalações do árbitros da
L. F. E. S. P. Mandam juizes fracos
apitar jogos de responsabilidade
e deixam do "bandoirinha" gente
capacitada. Foi o que vimos no
campo do Corinthians. Sotero de
Mendonça commettendo suas "gaf-

fes" e João Etzel bancando o pa-
pel de simples auxiliar. Esta ma-
neira de sortear os juizes dentro
do campo não tem surtido eTTeito
e os mentores paulistas precisam
estudar outra formula para norma-
lizar a situação.

Na partida secundaria, como fi-
cou dito linhas atrás, o Corinthians
desmontou seu rival pela extrava-
gante contagem de 10x0.

* *

Um publico numeroso compare-
ceu ao Parque São Jorge. No en-
tanto, a renda não ultrapassou a
casa dos 27 contos, ou seja, pre-
cisamente, 26:2665000. Pelo publi-
co presente, o resultado financeiro
alcançado foi fraco.

OS QUADROS
CORINTHIANS — Pio; Agostinho

e Chico Preto; Jango, Brandão e
Dino; Tite, Servilho, Teleco, Joane
e Arthurzinho.

PORTUGUEZA SANTISTA —
Odair; Baygorria e Ary Silva; Ca-
bo Verde, Navarro e Anthoro; Je-
ronyrno, Armandinho, Chiquinho,
Rato I e Beristain.

COMO FORAM MARCADOS OS
PONTOS

Primeiro (Corinthians) — A con-
tagem foi aberta aos 24 minutos
do primeiro tempo. Servilho, co-
brando uma falta, obriga Odair a
commetter escanteio. Arthurzinho
bate a falta e Odair defende de
punhos, fracamente, acossado por
adversários. A bola voltando vem
a Dino, que controla muito bem,
dá uma "cortada" excellente em
Mavarro e shoota de canhota, sem
defesa. Bonito tento. Com 1x0 ter-
minou a phase inicial.

Segundo (Corinthians) — Aos 20
minutos do periodo final, o Corin-
thians marca mais um ponto. Dino
recebendo do centro, avança re-
soluto para o campo do inimigo
e, ao se approximar da linha media
dos santistas, lança um tiro vio-
lento e rasteiro em direcção ao
arco de Odair. O guardião se
abaixa para fazer a defesa, mas se
atrapalha e larga o couro, do que
se aproveita Teleco para concluir
certeiramente.

Terceiro (Corinthians) — Já não
se pensava mais em alterações na
contagem, quando nasceu o ultimo
ponto da partida. Isto aos 42 mi-
nutos. Acção Dino-Teleco com bola
longa, e o centro avante trava luta
com Baygorria, cahindo o zagueiro.
Disto se aproveita Teleco para
atravessar na área e Arthurzinho
rápido, antecipa-se a Cabo Verde
e Odair e marca. Assim venceu o
Corinthians por 3x0.
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Checaram a dizer que Rongo era uma
macnina de fazer goals... Um tanto en-
ferrujada na Argentina veiu funcciçnai
no Fluminense. Na estréa, contra uma de-
fésa fraca do America, conseguiu attmgir
Thadeu duas vezes: contra o Vasco, rigo-
roSârhente marcado, enviou ao arco de
Chiquinho três shoots. sendo que apenas
um levou direccão... Será mesmo ma-
china eu um "bluff". Eil-0 ahi. perse-
guido por Gonzalez, que recuou inteh -

gentemente depois da victoria assegurada
no placard.
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Vae melhorando o arqueiro do Vasco,mas não perde o habito de fazer maça-
quices, o que acarreta justa antipathiado publico. Aqui vemos o defensor vas-caino numa bella intervenção
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